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JOÃO MELECA – Meu nome é João Meleca. Não tenho história para contar como explicação da meleca do meu nome. É meleca e pronto. Estou aqui para me encontrar com Maria Gostosa, com quem pretendo me casar. Eu trabalho com pintura de automóveis e outras pinturas.

MARIA GOSTOSA – Sou Maria Gostosa, velha porém charmosa. Sou dona de um cabaré e nos meus momentos de lazer cuido de cachorros. Amestro cães, ensino os bichinhos a dançar e a correr atrás de pedaços de madeira. No cabaré eu amestro as meninas, ensino  para que elas não entornem o caldo. Estão entendendo? É um cabaré e não um bordel.

MARIA QUITÉRIA – Eu sou Maria Quitéria. Uma guerreira. Passo a vida brigando contra tudo e contra todos. Fui mandada embora de casa aos cinco anos porque tentei e consegui furar o olho de meu irmãozinho de dois meses. Depois vivi por aí. Fui de tudo e de todos. Todo mundo quis me massacrar. Mas nunca conseguiram nada, absolutamente. Eu odeio o mundo, os homens, as mulheres, as crianças. Estou na história por engano. Acho que estou na vida por engano.

WALDEMAR – Eu estou na história por engano? Não, estou por engano. Talvez seja o assassino porque a história é de mortos e assassinos. Um morto apenas. Um vendedor de pé-de-moleque foi morto esta madrugada. Os pés-de-moleque foram esparramados pelo asfalto e de manhã tinha virado pedra. Alguém que odeia vendedores de pé-de-moleque cometeu este crime horrível. O vendedor de pé-de-moleque chama-se, ou melhor, chamava-se Manoel e vendia os doces para sustentar a sua mãezinha de oitenta e oito anos e três irmãozinhos, de 1, 2 e 3 anos. Agora estão todos passando fome.

GUARDA EZEQUIEL – Eu sou a figura britânica da história. Estou em busca de pistas e indícios para descobrir o assassino. Vocês não devem ficar inteiramente do meu lado, embora eu represente a justiça e as forças do bem. É que, se eu descobrir o assassino, a história termina e nós desapareceremos todos no mundo do nada. Eu faço um apelo a todos: quando estiver chegando perto do assassino, vocês gritam como no teatro infantil: está quente, quente.

WALDEMAR – Antes de terminar esta apresentação, eu tenho de voltar. É que fiquei contando outras coisas e esqueci de dizer quem eu sou. Meu nome é Waldemar, Wal para as mulheres e Waldeco para os meus colegas de farra e de bebida. Fui cafetão por trinta anos e me aposentei pelo INPS no ano passado. Agora, fico vendo o tempo passar e de vez em quando dou uma mão no bordel, digo, no cabaré de Maria Gostosa.

(PANO)

GUARDA EZEQUIEL –  
Onde está a pista

Você quer que eu desista?

Então não insista

Que o morto está frio

Neste dia sombrio

Apuro meu faro

Se gritam eu disparo

E mato sem dó

(GRITANDO) – Maria Gostosa, Maria Gostosa!

MARIA GOSTOSA – O que é, seu guarda? Está tudo certo aqui. Não tem de menor trabalhando. Os papéis estão em dia. As bebidas são verdadeiras e o show não atenta contra o pudor.

GUARDA EZEQUIEL – Mas atenta contra os meus sentimentos estéticos. (PAUSA). Mas não é isto Que me importa agora. Houve um crime, Maria Gostosa, e estou aqui para apurar.

MARIA GOSTOSA – 
Um crime? 

Crime de morte

Um roubo, estupro 

Ou foi um corruptor 

Que um tasco levou 

Desta terra divina 

E por trás da cortina 

Nos surrupiou. 

Meninas, pra dentro 

O tempo está quente 

Isto me põe doente 

De tanto tremer

Um crime de morte 

Por sangue, por sorte 

Não vi nada não.

GUARDA EZEQUIEL – Olha Maria Gostosa. Foi bem no seu nariz. Na porta do estabelecimento, Manoel, o vendedor de pé-de-moleque, foi criminosamente assassinado esta madrugada. Cortaram a coisa dele.

MARIA GOSTOSA – Que coisa?

GUARDA EZEQUIEL – A coisa. Aquela coisa que cresce e diminui com os ares, com os apreços, com os adereços, com estímulos.

MARIA GOSTOSA – Ah, o pau. Porque não disse logo?

GUARDA EZEQUIEL – Você devia saber que escolho minhas palavras.

MARIA GOSTOSA – Que crime horrível. E ele é era um bom sujeito. (GUARDA EZEQUIEL TOMA NOTAS). Não fazia mal a ninguém. Todo mundo gostava dos pés-de-moleque dele. Eu comprava um monte todas as madrugadas para dar para as meninas. Os fregueses...

GUARDA EZEQUIEL – E os pés-de-moleque tinham mais açúcar ou mais amendoim?

MARIA GOSTOSA – Variava.

GUARDA EZEQUIEL – Os preços eram elevados?

MARIA GOSTOSA – Seguiam mais ou menos o índice de custo de vida.

GUARDA EZEQUIEL – A higiene da manipulação?

MARIA GOSTOSA – Como?

GUARDA EZEQUIEL – Ele pegava com a mão?

MARIA GOSTOSA – Jamais, jamais. Tudo muito higiênico. Ele tinha até CPF.

GUARDA EZEQUIEL – CPF ou CGC?

MARIA GOSTOSA – Qual a diferença?

GUARDA EZEQUIEL – Não sei qual a diferença. Mas que tem, tem. A propósito, o que você estava fazendo às cinco e trinta da manhã?

MARIA GOSTOSA – Dando uma mijadinha.

GUARDA EZEQUIEL – Tem testemunhas?

MARIA GOSTOSA – Não mijo em público.

GUARDA EZEQUIEL – Sabe de algum inimigo do vendedor de pé-de-moleque?

MARIA GOSTOSA – Agora, que a gente está chegando perto do xis do problema: o Manoel tinha um inimigo incrível. Um verdadeiro bicho. Um homem terrível, que odeia   crianças e cachorros, que cospe no chão, que toca bronha em público, que vive se coçando, que toma Coca litro pela garrafa, que solta arrotos ao ritmo do Hino Nacional, que mija no bidê, que gosta da inflação, da tortura e que é contra os candidatos populares. Em suma, uma peste.

GUARDA EZEQUIEL – O nome do suspeito?

MARIA GOSTOSA – Não posso dar. Seria muito perigoso. Minha vida vai correr perigo no momento em que eu pronunciar o nome terrível do Waldemar.

GUARDA EZEQUIEL – Waldemar, portanto.

MARIA GOSTOSA – Eu não disse Waldemar. Eu disse além mar.

GUARDA EZEQUIEL – Ele é de além mar? Não adianta esconder. Negando ou afirmando, você falou em Waldemar. Vou conversar com este tipo, ele terá de explicar muita coisa.

(SAI O GUARDA EZEQUIEL).
MARIA GOSOSA – E dizem que o crime não compensa. Claro que compensa. Neste caso, acho que vamos ficar livres do Waldemar por muito e muito tempo.

(ENTRA JOÃO MELECA).

JOÃO MELECA – Amada minha, eu estou morrendo de saudades. Não sabia o que fazer nestas horas em que fico esperando para te ver. Quero beijar este lábios carnudos, segurar nestes dedinhos mimosos, tocar nestas tetas caídas.

MARIA GOSTOSA – João sabe da última?

JOÃO MELECA – Que última? Vai dizer que não quer mais se casar comigo. Está tudo resolvido. Já comprei até uma casa nova, dois novos travesseiros e um jogo de toalhinhas.

MARIA GOSTOSA – Toalhas?

JOÃO MELECA – Não, toalhinhas, mesmo. Para a gente pôr debaixo do nosso corpo para não inundar os lençóis com o produto de nossos gozos.

MARIA GOSTOSA – Que romântico. (EMPURRANDO JOÃO MELECA). Chega para lá, velho safado. Será que você só tem cabeça para isto. Eu vou me casar com você, mas a gente vai dormir em quartos separados. Você só vai me ter um dia por semana. Domingo de tarde.

JOÃO MELECA – Babaca!

MARIA GOSTOSA – Está me chamando de babaca?

JOÃO MELECA – Nada disso. Estou é  me chamando de babaca. Como é que eu decidi casar com uma mulher assim? Eu, cheio de viço, de visgo e de fogo e ela esta chaleira fria. Mas eu vou te esquentar, mulher, vou fazer você virar uma fogueira de desejo e de paixão.

MARIA GOSTOSA – É maluco mesmo. Por que você não pega uma das meninas do cabaré em vez de me encher o saco. Elas todas estão secas por estas brincadeiras. Eu já passei da idade.

JOÃO MELECA – Mas eu amo você, Maria, sinto tudo isto só por você.

MARIA GOSTOSA – Então, é um amor impossível. Sinceramente, eu não esperava isto. Você é um cara simples, um pintor de automóveis. Eu sou uma dona de cabaré de merda, de terceira classe. O amor da gente poderia ser mais simples, não é verdade? Estou perplexa. Perplexa. Essa palavra me põe mais perplexa ainda. Para falar a verdade, nem sei muito bem o que é perplexa. (PAUSA). Mas sabe de uma coisa. Sabe quem morreu?

JOÃO MELECA – O Zebedeu? Ou foi o Tadeu?

MARIA GOSTOSA – Não estou brincando, seu idiota. Quem morreu foi o Manoel, o vendedor de pé-de-moleque.

JOÃO MELECA – Não diga. Não acredito.

MARIA GOSTOSA – Foi assassinado. Cortaram o pau do infeliz. Mas eu fiz uma cosa muito boa. Veio o guarda Ezequiel e aí eu disse que o Waldemar era inimigo do Manoel.

JOÃO MELECA – Você disse isto? Mas o Waldemar é incapaz de matar uma mosca. Você é ruim mesmo, Maria. Por que você fez isto?

MARIA GOSTOSA – Foi ele, sim, foi ele que matou. Estou certa disso. Ele não gostava de pé-de-moleque, ele não é um bom sujeito, então foi ele que matou o Manoel.

JOÃO MELECA – Você não devia ter feito isto. Só porque o Waldemar não quis saber de você, quando vocês dois eram bem jovenzinhos, você, décadas depois, parte para a         vingança.

MARIA GOSTOSA – De década em década, o meu ódio foi crescendo. O meu coração pedia vingança. Nenhum homem cospe no corpo de Maria Gostosa.

(PANO)

MARIA QUITÉRIA – O que eu carrego nesta caixinha ninguém pode saber. É um pedaço de vida que se desprendeu do seu corpo. Por aqui pulsavam veias e o sangue corria vermelho vivo. Quem adivinhar o que tenho nesta caixinha ganha uma viagem para o infinito, para as arcadas celestiais e conhecerá os prazeres dos deuses. Eu arranco do fundo da terra todas as forças da destruição. Morte, ó morte, venha morar em minha alma, venha abrir ao meio qualquer sinal de felicidade que me apareça. Quero chorar a minha morte, quero ficar insepulta por séculos, o meu degradado corpo devorado por cães e por lobos, possuído por insanos mendigos. Nesta caixa tenho o segredo da vida e da morte. Aqui tenho a chave da minha dor, a ponte para outras terras, onde minhas lágrimas serão negras, onde meu coração soluçará em vez de pulsar. (PAUSA) Puta que pariu, que mulher triste e deprimida eu sou. Até peço perdão por invadir desta maneira o lar de vocês. Mas eu faço parte da realidade, e a realidade é também composta de cadáveres insepultos, e olhos fora de órbita e tíbias cruzadas simbolizando a pirataria do amor.

(PANO)

GUARDA EZEQUIEL – Então, seu Waldemar, vamos para um interrogatório.

WALDEMAR – Ora, vamos, não estou fazendo nada. Aliás, estava sim, estava procurando me lembrar de uma letra de uma música que uma nega me fez. Ouve só:





Seu dente me deixa contente





quando morde a  minha perna 

Aí me esqueci. Mas esta nega eu conheci faz muito tempo...

GUARDA EZEQUIEL – Eu não estou aqui para falar de nega, mas de um nego chamado Manoel. Conheceu ele?

WALDEMAR – Se conheci. Um grande cara, toda noite eu compro pé-de-moleque com ele.  Grande, grande doce, seu guarda.

GUARDA EZEQUIEL – Sabe o que aconteceu com ele?

WALDEMAR – Sei lá? Casou? Mudou? Não sei da vida dele, para falar a verdade eu devia saber mais porque emprestei um barão para ele e ele nunca me pagou. Mas não faz mal, ele não é mau sujeito, deve estar enrolado.

GUARDA EZEQUIEL – Pois o Manoel morreu.

WALDEMAR – Não acredito. Que aconteceu? Não estava doente. Foi atropelado?

GUARDA EZEQUIEL – Um crime, seu Waldemar, um crime. Cortaram a coisa dele.

WALDEMAR – A coisa dele? Mais ele tinha coisa? Nunca ouvi falar da coisa dele. Andava tão escondida, tão guardada. Se o senhor perguntar na redondeza, ninguém nunca viu a coisa dele. Acho até que ele não tinha coisa nenhuma.

GUARDA EZEQUIEL – O que está querendo dizer?

WALDEMAR – O Manoel era um bom sujeito, tão bom que nem usava e nem mostrava a sua coisa para ninguém. Tinha até gente que dizia que ele não tinha coisa. Pergunte para as garotas do cabaré para ver se alguma já tinha visto a coisa dele.

GUARDA EZEQUIEL – E você, que andava fazendo às cinco e meia da madrugada de hoje?

WALDEMAR – Estava na cama de uma mulher honrada.

GUARDA EZEQUIEL – Como é o nome desta mulher?

WALDEMAR – Não posso dizer. Se eu contar ela será muito prejudicada. Durante a minha vida toda fui um defensor de mulheres, um protetor do sexo frágil. Não será agora que Waldemar vai negar o seu passado. Fui um cafetão honrado, num tempo em que as mulheres precisavam de proteção. Agora tudo mudou. Vivo um presente digno lembrando de um passado honrado.

GUARDA EZEQUIEL – Não é isso que pensam de você, meu caro Waldemar. Ouvi cobras e lagartos de você. Nunca em minha vida de policial alguém falou tão mal de uma pessoa. Parecia um hino de ódio.

WALDEMAR – Já sei quem falou. Foi a Maria Gostosa. Ela me detesta. Ela sempre me amou, mas eu não quis nada com ela, pois sei a serpente que ela é. Nem me importo.

GUARDA EZEQUIEL – Tudo isto vou ter que apurar direitinho, Seu Waldemar. Até que me prove que estava mesmo na cama, o senhor está entre os suspeitos.

(SAI GUARDA EZEQUIEL).

WALDEMAR – Que enrascada mais terrível. Não posso dizer que estava com a própria Maria Gostosa na cama, senão ela me mata. Esta mulher é terrível. Mas será possível que ela me acusou mesmo?

(CHEGA JOÃO MELECA. ESTÁ BÊBADO).

JOÃO MELECA – Ih, meu amigo Waldemar. Está tudo acabado. Maria não quer mais nada comigo. Vou morrer. (CHORA). Buá, buá, buá, eu sou um homem acabado, terminado, concluído, amassado, amarrotado. Está tudo por um fio na minha vida. O que eu fiz para acontecer isto comigo? Que culpa tenho eu? Pinto meus carros direitinho. Sempre fui carinhoso com a Maria. Me explica, meu amigo Waldemar.

WALDEMAR – Que nada, João, a Maria é assim mesmo. Depois ela muda de idéia e volta.

JOÃO MELECA – A Maria é a melhor mulher do mundo. A mais bela, a mais carinhosa, a mais esperta, a mais tudo. Como amo a Maria, que coisa boa é abraçar a Maria, deitar em cima dela e ver ela gozando. Pena que ela não gosta muito, se não eu vivia em cima dela todos os dias, o dia todo. O dia todo, Waldemar. (CHORA). Buá, buá.

WALDEMAR – Homem não chora, João. Para com isso. Você sabe como eu conheço a Maria. Ela é assim mesmo. Daqui a pouco ela muda de idéia e vai querer você de volta. A vida é bela, meu João. Vamos, não fica assim.

JOÃO MELECA – Nem sei como você diz tudo isto de Maria. Ela detesta você. Nem sei por quê. Você é tão bom, tão amigo. Se eu casar com ela, quero que você seja o padrinho. 

WALDEMAR – Você precisa entender, João. São os ossos do ofício. A minha vida inteira vivi com mulheres e eu entendo tudo isto. Qualquer mulher que passa pelas nossas mãos e segue a sua vida, fica com um pouco de mágoa.

JOÃO MELECA – Quer dizer que você não se importa mesmo que ela tenha contado ao guarda Ezequiel que foi você que matou o vendedor de pé-de-moleque?

WALDEMAR – Em tudo isto, eu vou ter que dar um jeito. Eu vou ter que falar com Maria Gostosa, para ela retirar a acusação. Se não, nunca mais falo com ela. Mas ela retira tudo, pode ficar certo, meu amigo João.

JOÃO MELECA – Você é tão bom, Waldeco, tão bonzinho. Não sei o que seria de mim sem um amigo como você. E posso te pedir um favor?

WALDEMAR – Pede lá, Melequinha.

JOÃO MELECA – Vai lá, fala com a Maria Gostosa para ela aceitar de volta o João Meleca. João Meleca não é nada sem a Maria Gostosa. Minha vida é como um copo vazio, uma garrafa quebrada. 

WALDEMAR – Deixa comigo, deixa comigo. Vou dar um jeito em tudo. Pode ficar descansado, Melequinha. Acho bom você ir dormir que você está caindo de sono, Melequinha.

(JOÃO MELECA ABRAÇA WALDEMAR E SAI).

WALDEMAR – Boa enrascada é esta em que estou metido. Acusado de ter matado e traindo um amigo que ainda por cima pede ajuda para eu trazer de volta a sua mulher. Logo esta mulher que me ama e me odeia. Mas não posso reclamar. Minha vida sempre foi assim, movimentada. É o preço que eu pago por ser tão cheio de vida, tão interessante e tão gostoso. (PAUSA). Preciso fazer alguma coisa. Acho que vou falar com a Maria Gostosa. Tenho de dar um jeito.

(SAI).

(APARECE O GUARDA EZEQUIEL).

GUARDA EZEQUIEL – Este crime esta dando mais trabalho do que eu pensava. É que eu tenho só um suspeito. O Waldemar. Preciso arrumar mais suspeitos, para poder refletir melhor. A vida do policial é cheia de dificuldades. A gente arrisca a vida pelos outros, que nem reconhecem. Somos mal pagos para defender a honra da família e a propriedade dos burgueses. E eles nos retribuem com desprezo. Às vezes penso que isto tudo não tem jeito e a única saída é entrar para a contravenção. Mas não tenho coragem. Ser contraventor seria negar o meu juramento à bandeira e outros juramentos. Acho bom continuar policial e sofrer o meu destino. Um dia as coisas mudam. Talvez uma loteria esportiva.

(PASSA MARIA QUITÉRIA, QUE FICA ANDANDO PARA UM LADO E PARA OUTRO; ELA CANTAROLA).

MARIA QUITÉRIA – A dor desta vida

Dói como ferida

Eu estou de partida

Eu estou de partida

Nada me resta

E o que me resta

Não presta

Não presta

GUARDA EZEQUIEL (À PARTE) – Esta mulher tem algo de suspeito. Talvez saiba alguma coisa sobre o crime. Talvez seja a própria criminosa. (DIRIGINDO-SE A ELA). Boas tardes, senhorinha.
MARIA QUITÉRIA (ESPANTADA) – De onde você tirou esta espada, dragão da meia-noite?

GUARDA EZEQUIEL (À PARTE) – Parece ser uma desnorteada.

MARIA QUITÉRIA – Oh, me perdoe, seu guarda. Estava comigo mesma. E quando estou comigo mesma estou com ninguém. E quando estou com alguém também não estou com ninguém. (VOLTA A CANTAROLAR).

GUARDA EZEQUIEL – Aconteceu uma coisa misteriosa esta madrugada. E a senhora parece que gosta de mistérios, não é?

MARIA QUITÉRIA – Não só gosto. Adoro mistérios, adoro o terror. Não sei nem o que aconteceu, e já estou arrepiada.

GUARDA EZEQUIEL – Deixa eu ver o arrepio. Onde é o arrepio?

MARIA QUITÉRIA – Aqui. (MOSTRA O PESCOÇO). Aqui no cangote.

GUARDA EZEQUIEL (OLHANDO O CANGOTE) – Os pelinhos estão em pé.

MARIA QUITÉRIA – Todos eriçadinhos.

GUARDA EZEQUIEL – Até onde vão os pelinhos em pé? Deixa eu ver, deixa eu ver.

MARIA QUITÉRIA – Afaste-se de mim. Este arrepio é o sinal da morte, que está próxima. Alguém morreu nestas últimas horas. Eu sinto o cheiro da morte no ar.

GUARDA EZEQUIEL – Como adivinhou? Aconteceu um crime e estou aqui para descobrir o criminoso. Onde você estava às cinco e trinta da manhã?

MARIA QUITÉRIA – Eu estava na porta do cemitério dançando para chamar a atenção das almas perdidas. Depois fui ao necrotério para visitar as vitimas da noite.

GUARDA EZEQUIEL – Que sina pesada. Tem testemunhas?

MARIA QUITÉRIA – Minhas testemunhas são os que partiram para nunca mais voltar. Mas afinal, o que aconteceu nesta noite de terrível que nunca cheguei a saber?

GUARDA EZEQUIEL – Mataram o vendedor de pé-de-moleque.

MARIA QUITÉRIA (GRITANDO) – Ahh, ahh, morte, morte, por que acudiste a um inocente? Como eu gostava do Manoel, que sabia adoçar a vida de todos sem pedir grande coisa em troca. (GRITANDO PAVOROSAMENTE).  O criminoso tem de ser punido. As forças da Mãe Terra exigem que o criminoso seja trazido à praça pública e apedrejado até a morte.

UARDA EZEQUIEL – Não tem ideia de quem possa ser o criminoso?

MAARIA QUITÉRIA – As aves de rapina, as facas flamejantes, as pedras cortantes, as balas que perfuram.

GUARDA EZEQUIEL – Estou falando de gente. Não sabe de ninguém?

MARIA QUITÉRIA – Não sei, nem quero saber. De que adianta? (MOSTRA A CAIXINHA QUE VINHA CARREGANDO DEBAIXO DO BRAÇO). Todos os segredos do mundo estão na minha caixinha. Nenhum outro segredo, nenhum mistério tem importância.

GUARDA EZEQUIEL – E a morte do vendedor Manoel, não tem importância?

MARIA QUITÉRIA – O vendedor que descanse em paz. Eu carrego na caixinha rodos os segredos. E pode ser até que o segredo da morte dele esteja na caixinha.

GUARDA EZEQUIEL – Então, intimo você a me abrir a caixinha.

MARIA QUITÉRIA – Nunca, nunca. Nunca Maria Quitéria irá abrir a sua caixinha para um desconhecido. Pode desistir, seu guarda, pode desistir.

GUARDA EZEQUIEL – Se você não me abrir a caixinha, vai entrar no rol dos suspeitos.

MARIA QUITÉRIA – Eu sou suspeita, sempre fui uma pessoa suspeita. Suspeito de todos e principalmente de mim mesma. Eu cometi todos os crimes da humanidade, mereço a morte, a prisão, a tortura, tudo, tudo.

GUARDA EZEQUIEL (À PARTE) – Não, não adianta nada. Falar com esta mulher é perder o meu tempo. (A MARIA QUITÉRIA). Está bem, dona Quitéria, a senhora pode ir. Não vai para a lista dos suspeitos, não.

MARIA QUITÉRIA (SAI CANTAROLANDO).

Nada me resta

E o que me resta

Não presta

Não presta

GUARDA EZEQUIEL – Está difícil encontrar a pista. Mas eu vou prosseguir. Não gosto de crime que fica assim no ar, sem suspeitos. Isto tira o gosto da vida.

(SAI).

(WALDEMAR ESTÁ SÓ NO MEIO DA RUA).

WALDEMAR – Que bilhete misterioso este. (LÊ). “Quero ver você de tarde em frente ao bar Azul. Esteja lá senão coisas terríveis vão acontecer”. Será que é o criminoso? E eu não podia perder tempo. Tenho tanta coisa para resolver. Vou esperar mais alguns minutos e se ninguém aparecer, me mando. (APARECE MARIA GOSTOSA).

MARIA GOSTOSA – Olá, Wal.

WALDEMAR – Olá. Como vai a minha querida? Da cá um abraço.

MARIA GOSTOSA (ABRAÇANDO-O) – Tenho andado tão preocupada com você, Wal. Depois que eu soube do crime, eu pensei: o Wal pode estar se metendo numa enrascada. A policia adora suspeitos, e o Wal leva uma vida meio diferente. Mas pode ficar tranquilo, Wal, que de mim não vão saber nada.

WALDEMAR – Mas o que está acontecendo? Eu entre os suspeitos? Logo eu? Eu não tenho nada com isto. Nunca matei ninguém. Não gosto de confusão para o meu lado, e você sabe.

MARIA GOSTOSA – Você sabe por que vim aqui?

WALDEMAR – Não faço a menor ideia.

MARIA GOSTOSA – O bilhete.

WALDEMAR – O que tem o bilhete?

MARIA GOSTOSA – Fui eu que mandei o bilhete. Preciso falar com você. Coisas sérias, seu Waldemar, coisas muito sérias.

WALDEMAR – Então desembucha, não gostei nada desta brincadeirinha do bilhete. E isto é uma prova que tenho em minhas mãos. Você vai ficar também enrascada.

MARIA GOSTOSA – É assim que você fala com seu antigo amor?

WALDEMAR – Olhe aí, Maria, você é uma das poucas pessoas que me faz ficar brabo. Não matei ninguém, mais posso matar algum dia.

MARIA GOSTOSA – Está fazendo uma ameaça?

WALDEMAR – Que ameaça, que nada. Qualquer um pode perde a cabeça e fazer um desatino. (PAUSA).  Afinal, o que você queria com este bilhete?

MARIA GOSTOSA – Eu quero uma promessa de você, que vai sair de perto de mim, que não vai aparecer no cabaré. Wal, eu não aguento ficar perto de você e você não querendo nada comigo. Eu não sou de ferro, Wal. Por favor, vá embora, saia da minha vista.

WALDEMAR – Foi por isso que você escreveu o bilhete?

MARIA GOSTOSA – Me perdoe, Wal, mas eu denunciei você à polícia. Sei que não devia, mas não aguentei de ódio. De madrugada, depois que você saiu do meu quarto, eu disse para mim mesma: eu não quero ver você nunca mais.

WALDEMAR – Mas o que é isto? Não chore, Maria. A gente dá um jeito.

MARIA GOSTOSA – Você acha que dá um jeito em tudo. Não dá, não. No meu coração você não dá jeito nenhum.

WALDEMAR – Você não me ama mais. Pensa que me ama, mas no fundo é um foguinho miúdo que vai logo embora.

MARIA GOSTOSA – Deixa de ser cínico, Wal. Não é um foguinho miúdo. É uma fogueira. E você ainda se fazendo de amigo do João Meleca. Larga ele também, Wal. Larga tudo e vai embora senão...

WALDEMAR – Senão o quê?

MARIA GOSTOSA – Senão você vai fazer todo mundo infeliz.

WALDEMAR – Olhe, eu até faço isto, eu até sumo por uns tempos, para ficar tudo bem. Quer saber de uma coisa, Maria, acho que não estou agindo certo com você, com o João Meleca. Mas não sei o que me dá. Acho que estou ficando velho.

MARIA GOSTOSA – Está mesmo, Wal, você está ficando velho. E como não consegue nada com as negas, vem me procurar porque que sou um peixe fácil. Estou cansada de ser usada por você, Wal, de ser brincadeira de você.

WALDEMAR – Então é sério tudo isto o que você disse? Me delatou à polícia mesmo?

MARIA GOSTOSA – Você me conhece, Wal, me conhece muito bem. Não sou de brincadeira, quando estou brava. Está tudo arrumado, se você quiser negar vai ter que dizer para a polícia que esteve comigo. Então, o João vai saber e você sabe que ele acaba se matando. Você não quer isto, ou quer?

WALDEMAR – Claro que não. Gosto muito de João Meleca. Tenho até certa pena dele. Eu gostaria que vocês ficassem juntos. Ele é tão bom para você.

MARIA GOSTOSA – Não vê, seu diabo, que quem atrapalha é você. Todo o tempo lá no cabaré, sempre falando comigo. Não pode, não pode, assim não pode, Wal. Você tem de sumir, nem que seja por uns tempos.

WALDEMAR – Quer saber de uma coisa? Eu até posso viajar para o Norte. Tenho um parente lá que não vejo tem tanto tempo. Mas não tenho grana para ir até lá.

MARIA GOSTOSA – Eu te dou o dinheiro.

WALDEMAR – Dá, não, empresta. Um dia eu pago.

MARIA GOSTOSA – Como eu sempre te emprestei. Lembra, aquela vez que você queria comprar um carro branquinho, e estava precisando do dinheiro da entrada?

WALDEMAR – Me lembro. A gente andou tanto naquele carro.

MARIA GOSTOSA – Para, Wal, para, não quero me lembrar de coisa nenhuma. Amanhã lhe dou o dinheiro e você viaja. Está bem?

WALDEMAR – Está bem. Viajo logo. Quero ver você feliz, Maria, quero ver você feliz.

MARIA GOSTOSA – Então, tchau. (SAI).

WALDEMAR – Acho bom mesmo viajar, arejar um pouco. Mas a polícia vai pensar que eu fugi. Preciso dar um jeito nisto também. Minha vida sempre foi isso: dando um jeito aqui, outro ali.

(SAI).

(TODOS EM CENA CHEGA. O GUARDA EZEQUIEL).

GUARDA EZEQUIEL – Eu chamei vocês todos porque eram suspeitos. Agora não são mais suspeitos. Acabamos de encontrar o criminoso que matou o vendedor de pé-de-moleque. Era um ladrão que foi pego hoje de tarde. Diante dos métodos suaves de minha corporação, eu digo métodos suaves: trinta pescoções, duas imersões n’água por cinco minutos, puxar a língua com alicate e outras inovações que não posso contar, acabou confessando. Ele matou o pobre do vendedor para ficar com alguns trocados, disse que era para ajudar a sua mãezinha entrevada, mas depois a gente descobriu que nem mãe ele tinha, como acontece com tipos desses. Com a resolução deste crime, o seu amigo aqui foi promovido a cabo.

MARIA GOSTOSA – Que bom a gente ouvir isto. Agora, seu cabo, a gente quer convidar o senhor para o casório que vai acontecer amanhã.

JOÃO MELECA – Ela resolveu casar comigo, seu cabo. Depois de tanto esperar, depois de ficar a ver navios, depois de sofrer tanto, eu agora poderei ser feliz. (ABRAÇA-SE COM MARIA GOSTOSA).

WALDEMAR – E eu tenho de fazer uma viagem para o Norte hoje mesmo. Recebi um telegrama. Tem um parente doente que tenho que ver.

JOÃO MELECA – Que pena, você não vai ficar para o casório.

MARIA GOSTOSA – É uma pena mesmo, Wal, que você não fique. Mas o seu parente deve estar precisando de você lá. (AO GUARDA EZEQUIEL). Tudo o que eu disse sobre o Waldemar foi por pura raiva de momento. Retiro tudo. Ele é incapaz de fazer mal a alguém.

GUARDA EZEQUIEL – Olhe, não posso dizer que levei em consideração na hora. Mas, examinando melhor, eu sempre suspeitei que tinha sido obra de um criminoso traquejado. (PAUSA). E eu vou contar mais. O vendedor de pé-de-moleque foi enterrado com a sua coisa. Ninguém carregou a coisa dele. Nem sei quem inventou isso. Ninguém levou a coisa dele.

MARIA GOSTOSA – Mas me contaram que ele não tinha mais nada quando foi levado para o rabecão.

GUARDA EZEQUIEL – Invenção do povo. Quando acontece um crime a imaginação do povo não para. Uma vez uma mulher se jogou lá do Pão de Açúcar e não é que inventaram que ela tinha sido currada pelo homem que trabalha no bondinho? E não era nada disso.

JOÃO MELECA – Mas se a coisa do vendedor foi enterrada com ele, o que será que Maria Quitéria leva em sua caixinha?

WALDEMAR (A MARIA QUITÉRIA) – Não fica com esse olhar bobo, Maria Quitéria. Este é o último mistério que temos de resolver. O que você tem nesta caixinha?

GUARDA EZEQUIEL – Você não é obrigada a mostrar. Mas se não mostrar, a fúria do povo aqui pode ser tamanha que eu não poderei conter. Terei de chamar reforços, e até eles chegarem muita coisa pode acontecer.

MARIA QUITÉRIA – O meu segredo, não. Ninguém vai descobrir o meu segredo. Ele vai morrer comigo, no meio desta noite que é a minha vida. Ninguém vai abrir a caixinha.

MARIA GOSTOSA – Olhe, Maria Quitéria, a gente não quer o seu mal. A gente só quer saber o que tem na caixinha. Abre ela assim rapidinho, só para eu dar uma olhadinha. Só eu.

MARIA QUITÉRIA – Sai, víbora, sai, peste dos demônios. Pensa que eu não sei o que você faz com os homens. Você não conseguirá nada de mim. Eu quero que você desapareça desta terra, sem deixar vestígios.

MARIA GOSTOSA – Peste é você. Sua louca. Sua desorientada. A gente quer o seu bem e você reage desta maneira. (AO GUARDA). Não adianta, seu cabo, ou ela mostra ou a gente pega à força. Ninguém contém a ira popular, não é verdade?

GUARDA EZEQUIEL – Por favor, Maria Quitéria, até eu estou curioso. O que você tem na caixa?

WALDEMAR – Deixem-me com ela um instante. Saiam todos. Prometo que depois de falar com ela, ela mostra.

(OS OUTROS SAEM).

Mariazinha, meu amorzinho. Eu prometo que se você mostrar a caixinha a gente vai ficar bem e você não vai sentir mais tudo isto que vive sentindo. Muitas vezes, a gente se sente mal assim porque guarda as coisas mais importantes dentro de uma caixinha e não quer mostrar para ninguém.

MARIA QUITÉRIA – Sai de perto de mim, Waldemar. Eu sou o espírito que sangra, o prego que fere, a faca que fura. Você não deve falar assim comigo.

WALDEMAR – Se você abrir a caixinha, tudo isto vai mudar. (APROXIMA-SE DELA. ABRAÇA-A). Vamos, minha queridinha. Se você abrir a caixinha, você vai ser a rosa e não o espinho. (DÁ-LHE UM BEIJO).

MARIA QUITÉRIA – Está bem, Waldemar. Já estou sentindo diferente. O mundo não é tão ruim. Eu precisava mesmo é ser abraçada e beijada. Agora, eu abro a caixinha.

WALDEMAR – Espera só. Eu vou chamar o pessoal. (GRITANDO). Pessoal, a Maria Quitéria vai abrir a caixinha e mostrar o que tem dentro. (OS OUTROS CHEGAM).

MARIA GOSTOSA – O Waldemar é mesmo maravilhoso. Consegue tudo com o seu jeito.

MARIA QUITÉRIA – Aqui está a caixinha. Eu vou abrir. Um, dois e três. (A CAIXINHA É ABERTA. MARIA QUITÉRIA MOSTRA O QUE TEM DENTRO: O RETRATO DA SELEÇÃO BRASILEIRA). (BATEM PALMAS).

Agora vocês todos sabem o meu segredo. Eu guardava na caixinha o sonho de todo mundo. Esta é a minha caixinha da felicidade e das delícias. Eu com minha alma devorada pela angústia, penando pela vida, quando olhava para dentro da caixinha, via a própria face da felicidade. Começava de novo a ter esperança e a acreditar. Tudo o que eu precisava para viver estava na caixinha. Agora vocês sabem o meu segredo e eu posso ser feliz com a minha seleção.

(TODOS CANTAM):

Onde vai você, onde você vai

Onde vai você, onde você vai

Ó minha seleção 

Ó minha seleção

Caminho bem marcado

Bem traçado e semeado

Vê se não cai, não

Ó minha paixão

Ó minha paixão

Caminho bem marcado

Bem traçado e semeado

Ó minha seleção

Solidão no coração

Minha paixão, minha paixão

Não me deixe na ilusão

Solidão no coração

Minha paixão, minha paixão

Não me deixa sem razão

Quero gritar gol e gol

Abraços, birita e dança

Quero ser poeira de criança

Varrida pelo vento da esperança

Onde vai você, onde você vai

Onde vai você, onde você vai

Ó minha seleção 

Ó minha seleção

Vê se não cai, vê se não cai

Ó minha paixão 

Ó minha paixão

Vê se não cai, vê se não cai não

Ó minha seleção

Ó minha seleção

FIM

� Ver a peça de Luciano “Zader” (Zajdsznajer), A morte do vendedor de pé-de-moleque.
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